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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 14ª SESSÃO ORDINÁRIA
Aos vinte e cinco dias do mês de setembro de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 1ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luis Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Of. 251/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento 52/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, que versa sobre informações do setor de engenharia referentes a documentação, demora para aprovação de projetos de construção civil, regularização de habite-se, etc., tendo em vista que há muita reclamação das pessoas que estão construindo, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of. 90/24 do mencionado setor contendo todas as informações solicitadas pelo vereador, mas ressalta que a demora para a aprovação é o pouco efetivo de servidores que a secretaria tem, e a revisão dos projetos pelos setores técnicos acarreta o apontamento para as devidas correções, fato que acarreta retrabalho, não só para quem realiza o projeto, mas também para a divisão que faz a análise deles. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 252/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento 51/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva, que versa sobre convite ao Secretário do Meio Ambiente para vir a esta Casa de Leis esclarecer e dar suporte aos vereadores e agricultores referente a queimadas em nossa cidade, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of. 89/24 da mencionada Secretaria contendo informações que satisfazem o Vereador, mas ressalta ainda que também existem atribuições que competem aos proprietários rurais para se evitar incêndios e minimizar possíveis danos como, por exemplo, a execução de aceiros nos limites das propriedades e em pontos chaves dos imóveis rurais, e que em caso de não cumprimento, medidas administrativas legais devem ser tomadas  pelo Policiamento Militar Ambiental. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of.257/24 do Executivo, informando aos Vereadores que o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo nos autos TC 00004522.989-20-1, julgou irregular as contas do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos de Águas da Prata referentes ao ano de 2.020, pois houve a determinação para apresentação de plano de ação estratégica baseado nos estudos atuariais para a implementação de medidas saneadoras ao equilíbrio atuarial sob pena de encaminhamento da deficiência ao exame das contas anuais do município como ponto desfavorável. Teve o despacho, à disposição dos Vereadores e, após ciente, arquive-se. Of. 259/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 54/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que versa sobre construção de lombada na Estrada do Córrego do Leme, próxima ao Sítio Santa Helena, a fim de inibir caminhões que trafegam por esta estrada em alta velocidade, e a municipalidade informa que o requerimento foi encaminhado à Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, que pretende executar o serviço a partir da próxima semana. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 260/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento  56/24 de autoria da  Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, que versa sobre informações junto a Secretaria de Obras e Serviços Públicos solicitando a seguinte informação e providência, qual o motivo por que a Piscina do Boi continua vazia, sendo que foi efetuada a limpeza recentemente, e se há algum defeito na comporta, e a mencionada secretaria informa que a comporta da piscina se encontra aberta, porém devido à ausência de chuvas, o volume de água não é suficiente para enchê-la.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se.  Of. 261/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento 57/24 de autoria da Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina, que versa sobre poda de duas árvores localizadas na R. Acácio Lopes, 192 – Bairro São Roque da Fartura, tendo em vista que as mesmas estão atrapalhando a circulação dos transeuntes, e a municipalidade informa que o requerimento foi encaminhado à Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, que pretende executar o serviço na próxima semana. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of.262/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento 57/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que versa sobre limpeza da escola situada no Bairro da Cascata, e a municipalidade informa que irá executar o serviço de limpeza da escola na próxima semana. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se.  Of.263/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 58/24 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, que versa sobre colocação de placas proibindo a circulação de animais dentro dos parques de diversões, e a municipalidade informa que irá providenciar a confecção das placas para a colocação nos parquinhos municipais. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 264/24 do Executivo, dando resposta ao Requerimento Verbal 59/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca, que versa sobre limpeza dos bancos e da Praça Moneda, bem como efetuar a instalação de bebedouro para que os frequentadores possam lavar as mãos e beberem água, e a municipalidade informa que foi encaminhada cópia do requerimento à Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos para as providências cabíveis. Teve o despacho, à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 265/24 do Executivo, dando resposta ao Of. 165/24 da Presidência da Casa, endereçado à Secretaria Municipal de Saúde, solicitando a disponibilização de cadeiras de rodas para facilitar o acesso a pessoas com mobilidade reduzida nos locais de votação no dia 06/10, e a mencionada secretaria informa através da CI 372/24 que irá disponibilizar as cadeiras conforme solicitação. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 142/24 da Escola Timótheo Silva, dando resposta ao Of. 166/24 da Presidência da Casa, endereçado à Secretaria Municipal de Saúde, solicitando a disponibilização de cadeiras de rodas para facilitar o acesso a pessoas com mobilidade reduzida nos locais de votação no dia 06/10, e a mencionada escola informa que irá disponibilizar as cadeiras conforme solicitação. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. de moradores do Bairro Fonte Platina, endereçado à Presidência desta Casa, solicitando que sejam tomadas as providências para a aplicação do disposto no Regimento Interno da Câmara Municipal no que diz respeito ao Código de Ética dos Vereadores, ao Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, conhecido na política como Professor Reginaldo, pela sua fala durante a sessão legislativa de 10/09/24 em que citou que um grupo de moradores do Bairro, se refere a nós abaixo assinados, como uma minoria de 2%, fato este inverídico, e tenta invalidar nossas reivindicações sugerindo que se não obtivermos êxito devemos “chorar na cama que é lugar quente”. Teve o despacho, encaminhar a Comissão de Ética para as providências que se houverem necessárias. Projeto de Lei 37/24 de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre alteração do nome do Ginásio de Esportes André Franco Montoro para Ginásio de Esportes Ciro Rodrigues de Lima, e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer.  Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 01/24, que “Dispõe sobre a alteração na redação dos artigos 40, Inciso II e 73 §2, da Lei Orgânica do Município da Estância Hidromineral de Águas da Prata-SP”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Encontra-se sobre a Mesa, Balancete da Despesa, Balancete Extra Orçamentário e Razão de Bancos do legislativo referentes ao mês de agosto de 2024. Teve o despacho, junte-se ao Processo 131/24, à disposição dos Vereadores, e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Moção 24/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca, apresentando as condolências da Casa à família enlutada da Sr.ª Maria de Lourdes dos Santos, ocorrido no último dia 10/09/24. A moção é colocada em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Boa noite, senhores vereadores. Boa noite, presentes. E boa noite a quem nos acompanha pela rede social. A Dona Maria, uma pessoa que conviveu com a gente aqui em Águas da Prata, uma pessoa que realmente só veio para ajudar. Além de ser uma excelente mãe, foi uma excelente avó e uma excelente esposa, aonde também trabalhou ajudando muito nas entidades, em festa da igreja, ela sempre estava presente, ela com o esposo, ajudando. Foi uma perda muito grande, principalmente para mim, pessoalmente, foi uma perda muito grande. E acredito que para várias pessoas do município, por tudo que ela representou, para mim e para a nossa sociedade. Então, essa é uma moção muito válida. Acho que o céu ganhou uma alma muito boa. E nós perdemos uma amiga aqui, mas temos certeza que um dia ainda estaremos todos juntos. Cristina: Com certeza. Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovada por unanimidade. Requerimento 59/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo, seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa., que interceda junto à ELEKTRO, pleiteando o seguinte: 1-) Colocação de um braço de lâmpada “ou” mais um poste com mais luminárias na R. Antônio Borges de Oliveira, divisa com a R. Maurício Betito, entre a pracinha do bairro São Judas Tadeu, tendo em vista que o mencionado trecho é bem escuro, causando insegurança aos moradores do bairro. 2-) Requer também sejam colocados os globos e lâmpadas que estão faltando na mencionada praça. O requerimento é colocado em discussão. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Boa noite a todos, nobres colegas, pessoal presente. É uma pracinha, já que há várias vezes que eu já pedi para colocar aí luminária, e não colocou. Aí colocaram um, dois postes, aí os vândalos foi lá, quebraram tudo, está tudo quebrado. E colocar mais um braço num poste lá, que aí vai resolver o problema também. Já faz tempo que eu pedi, então peço um pouquinho mais de atenção para resolver o problema lá. Obrigado. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 60/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, solicitando que seja oficiado ao Presidente do Lar Nossa de Lourdes, solicitando a relação dos nomes que compõem a nova diretoria do mencionado lar. O requerimento é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento 61/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, seja oficiado à SABESB, solicitando da mencionada sociedade a seguinte informação e providência, 1-) Qual o motivo pelo qual foi retirado o hidrante e as torneiras da Praça do Jardim Moneda, e 2-) Se há possibilidade de doar um bebedouro para a referida praça. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Bom, esse do hidrante e as torneiras, foi um munícipe que veio falar para mim, que será que cortaram a água, ou que que aconteceu, alguma coisa (incompreensível). Falei, não sei, vou perguntar. Agora, esse bebedouro é uma novela, não é? Então, estou, pela milionésima vez, pedindo... depois que eu afirmei para os moradores que eu tinha conseguido, aconteceu deles colocarem em outro lugar. Então eu estou vendo se há possibilidade de doar um novo, não é? Para a referida praça, para não ficar com maior cara ainda, não é? Mas, está bom. Cristina: Mas retiraram o hidrante? Cida: Foi o que o senhor me disse. Senhor Arnaldo, se não me engano, o nome dele. Cristina: Não é possível. Como é que tiram um hidrante? Zito: O seu Molina é de lá. Luis: Ali tem hidrante? Molina: (Incompreensível). Cida: Aí o seu Arnaldo, ele me procurou, não é? E disse, por favor... seu Arnaldo, ele chama. Zito: O Sr. Molina mora bem na praça lá. Cida: É um senhor bem alto, assim. Ele disse, a senhora poderia perguntar por que retiraram o hidrante, não tem torneira nada ali? Falei, será que cortaram a água? Eu falei, eu acho que não. Eu pergunto, não é? Não custa. Esposa do Sr. Molina: Mas no dia da festa das crianças, eles fizeram uma ligação (incompreensível), que a água vinha lá de baixo. Zito: Então deve ter o hidrante, senão não ia conseguir puxar. Senão eles não iam conseguir puxar. Cida: Mas precisa de um bebedouro lá, não é? A gente continua tentando. Um dia... Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Primeiramente eu queria, mais uma vez, incansavelmente, agradecer ao Secretário de Obras, o Fábio. Eu fiz dois pedidos para ele. Um, os moradores pediam desde a época do Samuel, atrás da escola, em frente à igreja, colocar uma tampa para fechar lá uma... a parte de água lá, que estava sempre entupida lá, uma galeria. Ele foi, fez a tampa e colocou. Isso é, só aguardando essa tampa, já vai fazer uns 20 anos. E também uma ponte de madeira que dá acesso aos trabalhos da Sabesp lá na Cascata. Essa ponte estava bem debilitada, os carros tinham que parar antes da ponte, os funcionários da Sabesp estavam parando antes da ponte e já não estavam dando para atravessar mais a ponte. Então ele prontamente atendeu o meu pedido e foi lá hoje, essa semana colocou uma ponte nova lá. Então o Fábio continua sendo aquele funcionário exemplar. Se todos os secretários da Prefeitura fossem iguais a ele, a gente estaria aqui só aplaudindo. Então eu queria agradecer ele. E aproveitar também agora, fazer uma moção de congratulação para o amigo nosso lá do Marco Divisório, o Caio, um atleta de fisiculturismo, esse final de semana ele esteve em Jundiaí, e foi disputar lá, e tirou nos 90 quilos, representando o Marco Divisório e Águas da Prata, ganhou em primeiro lugar em 90 quilos, e quinto lugar no geral. É uma atividade física hoje muito difícil no Brasil a nível do que ele foi disputar, a nível até mundial, você tirar na sua categoria, representando o Marco Divisório em primeiro lugar em 90 quilos, em quinto lugar em geral, isso é um feito para a cidade de Águas da Prata que ele tem que ser aplaudido de pé. Então eu faço essa moção para ele de congratulação, obrigado. Vanda: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora. Vanda: Queria fazer um requerimento verbal. Pedir para que sejam trocadas umas telhas de plástico que tem em volta da quadra, que estão quebradas e faz barulho com o vento. É tipo de telha de Brasilit, mas é plástico. Então elas estão quebradas, conforme venta faz barulho. O pessoal lá da rua está pedindo, tanto lá de baixo e de cima para que sejam trocadas essas telhas. Então é um requerimento verbal. Obrigada. Cristina: Eu coloco o requerimento verbal da vereadora em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Zito: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Zito: Boa noite a todos, boa noite. Eu queria saber o que estão aprontando com as fontes de Águas da Prata. A Fonte do Padre já faz quantos meses que está fechada. E a Pedra do Boi, se você for lá, algum de vocês foi lá na pedra do Boi esses tempos? Que coisa, que vergonha que está aquilo lá. Desagradável mesmo, sujo. Virou banheiro, virou tudo lá. Você pode ir lá de sábado cedo, vem uns caras fazer... Luis: Rapel. Zito: É, rapel, de São João da Boa Vista, eles limpam, você volta lá na segunda-feira, virou banheiro de tudo mundo. Na pedra você não consegue pegar água mais, o fedor que é. Cristina: O que que é isso? Zito: Está tudo abandonado, gente. Porque não dá uma... olha, aquilo lá, quantos anos... aquilo lá, a Prata começou lá. Águas da Prata começou na Pedra do Boi ali. E fica desse jeito. A água do Padre. Quantos meses? Vamos cuidar disso daí. Esses dias postaram um negócio no Facebook, eu respondi. Por que Águas da Prata, o que um prefeito faz, o outro não dá continuidade? Dinheiro vem, o que eles querem fazer? Não quer dar valor para o que o outro prefeito fez. O prefeito... Então se a gente pegar as obras da Prata, você vê que era tão bonito quando fez aquela fonte do... que vai na barrinha, em frente ao Landinho ali, aquela outra do ponto de ônibus, não mexeram mais nela, porque foi outro prefeito que fez. Reformaram as fontes lá, da água do Padre lá, deixaram bonitinho. Porque não foi o prefeito que fez, gente, vamos dar continuidade. Eu canso falar isso, a Fonte dos Macacos em Poços de Caldas tem 50 anos, é a mesma fonte. Então não precisa ficar gastando dinheiro à toa nas coisas. Vamos pensar nisso, próximo prefeito que entrar, ou a prefeita que está aí, vamos dar continuidade no que já está pronto. A Prata não precisa de muita coisa, só precisa embelezar o que já tem. Não precisa obras faraônicas, não precisa nada. É o meu ponto de vista. Ricardo: Não precisa enfeitar o rabo do pavão. Zito: É, não precisa. Não precisa gastar 5 milhões num Cristo, que eu sou contra isso, 5 milhões gastar num Cristo. Foi o que eu falei quando o cara veio com o projeto. Vamos arrumar 5 cachoeiras, que é melhor do que gastar 5 milhões num Cristo. Ah, mas o dinheiro veio para o Cristo. Então tá bom. Então vamos arrumar isso que está pronto. Vai na Cascatinha lá, na cachoeira do Pé Vermelho, para você ver. O estado que está aquilo lá. Ou a quantidade de fralda que tem lá. É, uai, então eu acho que tem que pensar nisso, próximo prefeito que entrar, ou a prefeita aqui, se continuar. Tá, gente? Esse é meu ponto de vista na Prata. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor. Luis: Eu vou fazer um requerimento verbal aqui. Eu fui procurado por munícipes lá do São Judas Tadeu, e me pediram para que encaminhasse à prefeitura, que seria possível colocar um ponto de ônibus, pois as crianças é... com cobertura, não é? Porque as crianças, além de estar... O dia que está chovendo, está na chuva, não é? E o dia que tem muito Sol, também eles ficam no... Então se seria possível a colocação de um ponto de ônibus no... no bairro São Judas, e também mais alguns outros pontos de lugar. Perto do Hidalgo também precisa, já tinha pedido lá atrás, também perto do Hidalgo precisa de um ponto. Porque inclusive as crianças tinham no Sol mesmo, hoje eu passei e eles estavam lá. Então acho que a Secretaria devia andar e dar uma olhadinha, que alguns lugares precisava fazer um ponto de ônibus com cobertura, não é? Não precisava ser um para sentar, pelo menos uma cobertura pra pessoa ficar, a criança ficar acomodada no dia de chuva e agora nesse calor imenso que está fazendo. Esse é o meu requerimento pra Paulo. Cristina: Coloco o requerimento do vereador em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora. Suzana: Eu tenho um punhadinho de coisa aqui, umas cinco coisas que eu gostaria de falar, mas tem uma só que eu posso fazer o requerimento, estou certa? Então, eu não sei se vocês estão sabendo, a primeira delas, em Corumbataí, um brigadista, Thiago dos Santos, de 38 anos, morreu hoje porque foi apagar um incêndio. Então, às vezes, tem várias pessoas que não dão tanto valor aos nossos brigadistas. Eu gostaria de falar para eles tomarem muito cuidado, porque o fogo é terrível. Eles enfrentam a vida, dão a vida deles para apagar um fogo e para socorrer a nossa cidade, nossas lavouras. Então, eu gostaria de parabenizar todos os brigadistas. Eu gostaria também de pedir, eu acho que a senhora prefeita já está sabendo disso, embora ela não esteja no exercício no momento, sobre o saneamento básico da rua São Roque, um asfalto... falta asfalto, falta iluminação nos postes, nós conseguimos com que, o mais rápido possível, chegasse a energia naquela rua. É uma rua nova onde foram feitas várias casas, o pessoal comprou a data da igreja e foi feita, só que não tem o saneamento básico, não tem asfalto e não tem iluminação nos postes. Em cima lá, para cima do Cristo. Para cima do Cristo tem aquela nova, umas casas novas ali. Cristina: Aí seguindo vai para um sítio, isso? Suzana: Não, não, vai para caixa d'água. Então, então a gente precisa dar um valor e procurar fazer essas coisas que têm tanta necessidade, porque um saneamento básico, numa cidade como a nossa, num distrito como São Roque, é de extrema, extrema necessidade, não é? Porque é dentro. Não é na roça, nem nada, é dentro. E nós vamos entrar no problema de novo. Cristina: Esse não é o requerimento? Suzana: Não, não. É... Eu queria entrar num problema sério. O pré-2 de São Roque, a professora vai ficar até dia 30. E segundo as mães me procuraram, eles já estão sabendo disso desde julho. Que a professora prestou concurso em Poços de Caldas e ela trabalha até dia 30 agora. E as mães estão nervosas, estão preocupadíssimas com seus filhos, porque é o final das aulas agora, final do ano. E como que eles vão ficar aí? Até agora não resolveram, não acharam outra professora. Foi indagado para a diretora, ela também não sabe. E vai acontecer a mesma coisa. Vão, esses alunos do pré-2, ficar novamente sem aula, sem professor. Eles podem até pegar um aqui e colocar numa sala, na outra. Mas não é a mesma coisa, Cristina. Não é. As mães estão... Nossa, elas estão nervosas. Falou, Suzana, pelo amor de Deus, vê se você fala lá, se eles fazem alguma coisa. Inclusive eu vou conversar com a diretora, vou pedir para ela um dia lá para a gente conversar e ver o que está sendo feito. Porque desde junho eles estão sabendo que a professora vai sair, a professora, se não me engano, chama Paula, professora Paula, do pré-2. E até agora nada, dia 30 está aí. Hoje é dia 25. Faltam 5 dias para o dia 30. E desde junho, julho, eles não fizeram nada, não acharam substituta, não foram atrás de outras professoras. O que está acontecendo com a educação nossa, gente? Então, é isso que eu queria falar também. E pedir um bebedouro de água fora do nosso velório, porque nós não temos um bebedouro de água lá. Coloca um bebedouro de água lá, porque quando acontece a fatalidade de uma pessoa, a família, o pessoal ir lá todo no velório, não tem um bebedouro de água. Então, o pessoal pediu... Porque não é tão caro, não é, Cristina? Um bebedouro d'água não é tão caro. E há necessidade, eles pediram para ver se colocam um bebedouro d'água lá. Então, o meu requerimento é este. Muito obrigado. Cristina: Então, eu coloco o requerimento da vereadora em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Me diga uma coisa, eu não tenho conhecimento. Como é que funciona a venda de terrenos lá no cemitério? É aqui na prefeitura? Como é que funciona isso? Suzana: Eu não sei. Quem pode te falar é o Anderson, que ele está trabalhando lá. Cristina: Entendi, porque eu encontrei com um senhor que diz que está há dez anos tentando comprar um... sorte dele que não aconteceu nada com ele, mas ele está há dez anos tentando comprar o túmulo dele... o terreno, não é? Que ele fala, ele chama de terreno. E diz que não conseguiu ainda, por isso que eu estou perguntando, como é que é o... Ah, então não tem, então não tem, por exemplo, assim, você vai lá, que nem no cemitério de São João. Você vai lá, quero comprar um túmulo. Então, um túmulo é a metragem de terreno, não é? Então o requerimento é lá com você. Ah... Entendi. Não, é uma pessoa de São Roque que veio me questionar isso. Então está bom. Obrigada. Certo. É verdade, tem essa, não é? Eu quero fazer um requerimento verbal. Eu estive lá no São Judas Tadeu e aquele parquinho ficou muito bom, o parquinho está lindo. É um parquinho grande e tal, mas... Ele está exatamente no caminho para a Cachoeira do Pé Vermelho. E não é legal, não é? Crianças brincando num caminho onde passam adultos para irem, tanto passa para ir quanto passa para voltar, da cachoeira. E ele lateralmente está aberto. Então eu queria fazer um requerimento no sentido de que a prefeitura providenciasse o fechamento daquela lateral, para que não haja nenhum risco para as crianças, não é? De alguém entrar, ou puxar uma criança, ou coisa que o valha. Zito: Só uma partinha. Cristina: Pois não. Zito: Por que não colocou esse parquinho no fundo da quadra que tinha lá? Cristina: Eu não sei qual o critério, não é? Porque realmente lá não seria o lugar. Zito: Aquele espaço, onde fez a quadra, passa lá para você ver. Você passar, tem um espaço, que ali é sossegado, que tem a mata do lado. Dá pra colocar aquele parquinho. Não sei porque foi pôr ali, aquele parquinho. Cristina: É. Lá ficou... está bonito, porque tem escada, tem as pegadas lá. Ficou um negócio bonito. Está bonito. Zito: Mas você passa na quadra, não é, Maurinho? No fundo da quadra tem um espaço grande, que dá para pôr dois parquinhos daquele. Mauro: Mas quanto a cerca lá, que eu fui informado, vai cercar lá. Cristina: Vai cercar inteira? Mauro: Vai. Vai passar um gradinho lá atrás. Cristina: Naquela lateral, não é? Mauro: É. Cristina: É, porque eu vi e me preocupei. Eu falei, é muito aberto a criança, sabe? Ou escapar, ou alguém puxar uma criança, uma coisa que o valha. E aí me preocupei, então acho que eu nem vou... Mauro: Pelo que eu estou informado vai ter um gradinho que vai chegar, vai fechar. Cristina: Então eu não vou. Eu não vou fazer o requerimento, então. Eu suspendo o requerimento, vou passar para outro. Eu tive notícia que o nosso raio-x vive estragado. Toda hora vive estragado. Eu falei, meu Deus do céu, o que será isso? E agora me informaram que é porque nós temos uma oscilação de energia lá, e a energia está sempre abaixo daquilo que é necessário para o raio-x. Então eu quero fazer um requerimento verbal para que a prefeitura tome providência, junto à Elektro, para medição disto e fazer um padrão exclusivo para o raio-x. Que assim acho que a gente consegue manter aquilo, porque é um absurdo o tanto que quebra aquela máquina. Até a hora que quebrar de uma vez, aí não teremos dinheiro para comprar outro. Então eu coloco este meu requerimento em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Então, hoje duas pessoas me falaram a respeito disso. E segundo, a pessoa disse que parece que tem um aparelho nesse raio-x, que ele é fraco, tipo assim, uma, vamos dizer assim, uma pilha, ele é fraco, não é o suficiente, então por isso que ele vive dando problema. Então, agora com o requerimento da presidente, eu acho que seria importante tanto ver a parte de elétrica, como pode ser a parte até de um próprio aparelho que está... que não é... a peça não é suficiente. Então, hoje mesmo a senhora disse isso aí. Já é a terceira vez que eu vou lá, que eu não consigo fazer o raio-x. Cristina: É. É perigoso, porque uma hora se quebrar de vez, aí vai ser um problema sério. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Falando sobre a Pedra do Boi, o problema lá, principalmente é segurança, porque os moradores dali mesmo falam, Cida, quando você for no Conselho de Segurança, fala o que está acontecendo. Eu não me sinto com segurança de falar no Conselho de Segurança, o que acontece ali. Tem uma pessoa, o cara é até um policial aposentado, eu acho que ele tem até mais força do que eu, do que falar com o colega dele. Porque realmente ali, a Pedra do Boi, que é um dos pontos turísticos mais antigos, mais bonitos da nossa cidade, além da sujeira, porque as próprias pessoas que ali frequentam, está tendo ali um vai e vem de droga, tráfico, e tudo mais que tem direito, dia e noite sem parar. Então isso é questão de segurança. Infelizmente, sei lá com quem a gente pode contar. Tinha policiais que passavam ali, agora parece que eu não estou vendo ninguém passar. Bom, quanto à ponte da Pracinha Nossa Senhora Aparecida, acho que eu já fiz, outras pessoas já falaram sobre essa fonte, aí eu fui consultar um pessoal que entende de eletricidade, da parte elétrica, a fonte já foi construída errada, porque a parte elétrica dela deveria ser como se faz em piscina, por causa da água, não é, ficar debaixo da água. E não foi feito assim. Ali naquela fontinha da Praça Nossa Senhora Aparecida. Então estragou e para consertar é muito caro. Aí depois o pessoal foi lá e roubou o resto dos aparelhos que têm lá. Então tem que fazer, ser feito novamente. Então é esse o problema, fica tudo muito mais caro. Então caso de depredação, falta de segurança, é tudo isso. Não é só a sujeira, não é? Então é tudo um conjunto. E hoje também tive uma notícia ótima, é fato, não é fake. As contas da prefeita 2021 foram aprovadas pelo Tribunal. Eu até assisti, que eu nunca tinha assistido. Então estou muito feliz. Trabalho com seriedade. Então está lá. O pessoal cobra um político honesto, não é? Está aí. Contas aprovadas 2021. Zito: Mas e 2020? Cida: Ué, 2.021. Zito: Tem um apontamento. Luis: É 22. Zito: É 22? Cristina: É, 20 ela não era prefeita ainda. Zito: Então, mas não passou pela Câmara, nenhuma delas. Então pode ser aprovado o negócio, pode ser no Tribunal, mas pela Câmara que vai ver. Cida: Não, essa foi para o Tribunal, então quer dizer que está certa. Zito: Porque ontem um advogado devolveu uns papel para mim, essa de 2022 está com 31 apontamentos. Cida: Apontamentos que podem ser... Cristina: Apontamentos (inaudível). Zito: Tem uns que é sério. Tem uns que é sério. Da robótica, tem aqueles negócios... Cida: Ah, mas tenho certeza que vai dar certo. Cristina: Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Mauro: Então, falar mais um pouquinho sobre essas contas. Parabenizar a prefeita pelo aprovamento. Apontamentos, tem certos apontamentos que indicam a improbidade. Não é o caso desses apontamentos. São normais os apontamentos que existem nas contas. Então, parabéns para o seu Paulo, que também trabalhou muito em cima disso. Fiquei muito contente. Foi aprovado. Assisti também a live que foi transmitida, e vida que segue. Cristina: Vida que segue. Exatamente. Vanda: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Vanda: Também, não é? Dou os parabéns aí para a nossa prefeita. Que embora a gente sabe que é bastante gente torcendo para que desse errado, mas pelo menos essa de 2021 deu certo, parabéns, prefeita. Cristina: É, o que se vê é um esforço muito grande. Eu acho que todos aqui são testemunhas do esforço do seu Paulo com as contas da prefeitura. Não se pode falar nada, porque o dinheiro foi bem usado. Guardadas as devidas proporções, porque tem coisas que a gente concorda, outras não. Mas a lisura e a honestidade ao lidar com o dinheiro público é inquestionável. Não dá nem para a gente... para a gente falar alguma coisa. Então, parabéns aí também pela administração, seu Paulo, pelo esforço, que é um homem muito dedicado, e a preocupação maior dele sempre foi essa, não é? De deixar as contas em dia, e a gente falando em secretário, ele é um, não é? Também é um secretário muito sério, uma pessoa muito séria, não é? É milagroso em algumas coisas, ele é milagroso. Então, parabéns a eles lá. Administração. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Proc. 168- 1ª Discussão, Projeto de Lei 35/24, que “Dispõe sobre as diretrizes para elaboração e execução da Lei Orçamentária do município de Águas da Prata para o exercício financeiro de 2.025 e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Luis: Poderia, por favor, ler o conteúdo do projeto? Cristina: Essa lei estabelece as metas e prioridades da administração pública municipal com o exercício financeiro 2025. Orienta a elaboração da respectiva lei orçamentária e dispõe sobre assuntos determinados pela lei complementar federal n.º 101, de 4 de maio de 2000. Integram a presente lei os seguintes anexos. Metas anuais. Avaliação do cumprimento de metas fiscais do exercício anterior. Metas fiscais comparadas com as fixadas nos três exercícios anteriores. Memória e metodologia de cálculo das fontes de receita e despesa. Evolução do patrimônio líquido. Origem e aplicação dos recursos obtidos com alienação dos ativos. Receitas e despesas previdenciárias do regime próprio da Previdência Social com projeção atuarial e avaliação da situação financeira. Estimativa e compreensão da renúncia de receita. E... margem de expansão das despesas obrigatórias de caráter continuado. As metas físicas e os custos financeiros estabelecidos no plano plurianual para o exercício de 2025 poderão ser aumentados ou diminuídos nos anexos 1 e 2 do parágrafo anterior a fim de compatibilizar a despesa orçada, a receita estimada e a preservar o equilíbrio das contas públicas, bem como atender às necessidades da população. Então, na verdade, esse é um projeto de lei porque agora vem o orçamento. O... Segunda-feira. Segunda-feira, Wanderson? Luis: Segunda. Cristina: Segunda-feira nós temos audiência pública. Então essa é uma lei para a gente poder. Certo? Zito: Mas essa lei tem que ser votada hoje? Cristina: Tem, hoje. Zito: Primeira discussão. Cristina: Sim, primeira discussão. Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por... Zito: Primeira discussão. Cristina: Primeira discussão, sim. Zito: A gente tinha que ver esse projeto bem para depois... Cristina: Foi aprovado. Agora vem... Exatamente. Zito: Certo. Certo. Cristina: Depois da audiência que a gente vota. Cida: Processo 167, discussão única. Zito: Não colocou em votação. Cristina: Coloquei. Cida: Já colocou. Zito: Foi aprovado por todo mundo? Cristina: Foi. Ninguém levantou. Proc.167- Discussão Única- Projeto de Lei 36/24 de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade do curso de primeiros socorros aos professores que atuam nas escolas no Município de Águas da Prata e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Esse projeto é de autoria da mesa, em virtude de tudo que já aconteceu. Já aconteceram alguns fatos de crianças precisarem de socorro e uma servidora, graças a Deus, tinha, dois servidores. Graças a Deus tinha o... o curso de Primeiro Socos e conseguiram, crianças que se engasgaram. Então, em virtude disso, eu acho que é imprescindível que todos os professores sejam realmente obrigados a fazer esse curso. Os atendimentos têm que ser rápidos, não dá para esperar. Tivemos outra criança também que desmaiou, então tem que saber acudir, não entrar em pânico na hora que uma coisa acontece, e o socorro tem que ser rápido. Tudo bem que é tudo perto. O nosso pronto socorro é perto, mas mesmo assim, cada segundo é imprescindível num momento de urgência desse. Então eu peço aos colegas que votem favorável a esse projeto. Zito: Esse projeto é muito bom, mas devia para... Por mais... Todos os funcionários da escola. Cristina: Os servidores, não é? Zito: Os servidores da escola que trabalham lá, não só os professores, porque... Cristina: Eu vou pedir para ela ler a justificativa. Cida: Justificativa. A Lei Federal n.º 13.722, de 4 de outubro de 2018, torna obrigatória a capacitação em noções básicas de primeiros socorros de professores e servidores, de estabelecimentos de ensinos públicos e privados de educação básica e de estabelecimentos de recreação infantil. O presente Projeto de Lei visa a capacitação em primeiros socorros aos professores e servidores que atuam nas escolas no município de Águas da Prata. Em caso de emergência, profissionalmente orientados sobre a matéria, os professores poderão tomar medidas fundamentais aos primeiros socorros, assim como os funcionários. Dessa forma, evidenciado o interesse público de que se reveste a iniciativa, submeto a apreciação dessa egrégia casa legislativa, contando com o seu indispensável aval. Nessa oportunidade, renovamos protestos de apreço e consideração. Professores e funcionários. Zito: É que ali não pôs. Cristina: É, que não estava aqui. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Eu diria que é um curso de fundamental importância, todo aprendizado é importante, mas a própria prefeitura vai custear esse curso? Cristina: Sim. Reginaldo: Sim? Cristina: Sim. Reginaldo: Tá, então está ótimo, você ficar com o funcionário pagando... Cristina: Não cabe a mais ninguém fazer o ônus disso aí. Reginaldo: Então passa a ser... Então ali passa a ser obrigatório a prefeitura dar o curso aos funcionários. Cristina: Sim, sim. Reginaldo: Então perfeito. Cristina: E cobrar também, porque acho que nós temos feito, eu fiz, eu, a mesa e eu como vereadora, no total dá 29 projetos de lei. E chego à conclusão de que grande parte deles não está, nem o do... eu vou ter que imprimir e levar em alguns locais para as pessoas saberem que tem essa lei, que tem alguns direitos dentro do pronto-socorro, dentro das escolas, têm muitos projetos que nós fizemos aqui que não... na verdade não estão sendo executados. Zito: Para os servidores também tem o projeto de segurança no trabalho, que você não vê com segurança no trabalho, precisava a gente ver isso aí também. Cristina: É, hoje é tão rígido, segurança no trabalho não tem nem o que não fazer. Se não fizer... se não fizer é calda... Zito: Na FEOB fazia todo ano, todo ano a gente tinha que parar uns dois dias, fazia tudo, segurança. Você já sabia daquilo e fazia de novo. Cristina: Eu acho que falta muito para nossa prefeitura, e é uma coisa que já vem de longe, é o que eu falo. Cida: Mas sem ser esses quatro anos, os outros quatro anos alguém fez? Cristina: Não, é o que eu falo, vem de décadas. Esse despreparo... Zito: Não estou falando que é dessa administração, estou falando de todas as administrações. Cristina: A capacitação é uma coisa que foi ignorada por vários prefeitos. Essa coisa da capacitação e da reciclagem foi ignorada por vários prefeitos, não é só nessa, é uma coisa bem complicada e que vão deixando, mediante todas as urgências e os problemas que acontecem, acaba deixando e isso causa um problema sério nos serviços à população. Reginaldo: O próprio uso dos EPIs em alguns setores, você vê que não tem aquela cobrança exaustiva. Cristina: Não tem. Reginaldo: Aí fica uma adaptação crônica, um negócio que fica, você costuma não usar uma luva, não usar uma botinha, e fica, vai passando e virando para o outro. Cristina: Exatamente. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: É muito bom. E eu acho que o funcionário, ele vai querer cobrar, como se ele prestar um curso, ele tem, ele quer ganhar mais. Que eu acho até justo que se ele fizer um curso. Eu acho que nesse projeto poderia incorporar também, que quando tiver, que for fazer, contratar funcionário, fazer cursos novos, que tenha já... a pessoa tenha a obrigatoriedade de passar por esse curso. Quando a pessoa for prestar o concurso público, já consta que na obrigatoriedade do concurso público, ele tem que fazer, prestar esses cursos de primeiros socorros. Cristina: Ele sendo aprovado, ele vai ter que fazer. Luis: Então, já que conste já que ele seja obrigado a fazer esse curso. Que vai, eu sou professor, não vou socorrer, mas que conste que ele seja obrigado. Cristina: Que ele saiba que ele vai precisar vir com esse curso. É, tem que ter. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, eu vou colocar em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Por favor. Cida: Parecer 18/24, Parecer da Comissão de Justiça e Redação, acompanhando o parecer favorável do gerado pela Procuradoria Jurídica dessa Casa, apresento o parecer favorável ao processo 169/24, Projeto de Lei 36/24, que dispõe sobre a obrigatoriedade do curso de primeiros socorros aos professores e servidores que atuam nas escolas do município de Águas da Prata e dá outras providências. É o meu parecer, sala das comissões 25 do 09 de 2024, Maria Aparecida da Silva Francisco, relatora da Comissão de Justiça e Redação. Cristina: Perfeito. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre aos Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Eu vi um texto que foi colocado aí na sessão sobre a minha pessoa de agressão verbal. Pergunto para vocês aqui, amigos vereadores, a gente fala tanta coisa aqui, fala de vandalismo, em alguns momentos a gente se exalta, chama a pessoa de burro, algum momento eu citei nome de alguém? A partir do momento que eu falei assim, chora na cama que é lugar quente, que é um verbo usado no dia a dia normalmente sem agressão a uma pessoa e citando nomes. Esse texto, em momento nenhum, vai me ameaçar de continuar o exaustivo trabalho de colocação de uma antena, uma torre da Vivo, no bairro Fonte Platina. Que lá os moradores, a maioria quer e necessita dessa antena. E hoje a Anatel já comprovou que a partir do momento que há necessidade pública, vai ser colocada. Então eu continuo o meu trabalho, continuo apoiando os moradores daquele bairro, que lutam exaustivamente há anos, anos, anos para a tecnologia chegar lá. A gente tem que, em alguns momentos, se colocar no lugar das outras pessoas e sentir na pele a necessidade das outras pessoas. Então isso em momento nenhum vai me abalar. Não fiz agressão com ninguém e, sim, estou trabalhando e lutando para melhoria da comunidade e da população. E se a maioria me pediu, eu vou continuar brigando por eles. Então eu continuo ao lado deles para a colocação da torre em Fonte Platina. Obrigado, boa noite. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a Audiência Pública que será realizada no dia 30/09/2024, próxima segunda-feira, das 18:30 às 19:30, para discutirmos e apresentar emendas ao Projeto de Lei 35/24, que “Dispõe sobre as diretrizes para elaboração e execução da Lei Orçamentária do município de Águas da Prata para o exercício financeiro de 2.025 e dá outras providências”, e deu por encerrada esta Sessão, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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